




2019 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 

Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Diagramação: Natália Sandrini 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 

Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 

créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 

Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 

Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 

Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  

Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 

Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  

Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4776855Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771131P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5
http://lattes.cnpq.br/3962057158400444
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4791258D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4710977D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769404T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4402494Z9&tokenCaptchar=03AOLTBLS3hr4cVdLwJSKo9XuEbo3aSa84rmwd-VOUOnOKNG3KlETmWt897QU6hGmuwDDNVvUrUkgDH-vfvZPo1eIf2BLLKEI2emXX1CA5HvkIgdhkMivWo24B8yZ-zPcvj4Fw7L1gp3Q20koTp8vB34HZj7tj6QIwm7Eg-r9RL6NmagOF4QShFd0RxMWncbwWeS6oSfAa9pUBo00oql_WKfAajQU7-KR4W7i6mx7ToD1Ks7uHo1tjJlvLXmi7eaCSELEFilDt7ucyjDmTDMmA69x906qBDzhUwgw9wNMmIKZrcdqSAUCKEKQyl65e9O4lIr5JoUjhqwYTYlqXV-8Td4AZk_gu2oOCQMktRum_bd5ZJ0UcclTNxG2eP5ynmhjzA8IqVUfHDX1jdLgwP-yNSOi-y3y7nzoJqU8WIDza49J4gZUb-9kuQJX9f1G7STe2pOK2K3_dnTDg1l2n2-D-e9nP6yOPDEhkwDXCBPqIxdIiq0Nw7T-hKXd1Gzc3DUUqou6qw9HA6F2nwy2UHd-eNvPVHcyDBXWNtdQrSC-N3IilO2aX6co_RHJc6661cZbnZ9ymBUs9533A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717916J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4761024J9
http://lattes.cnpq.br/8562342815666974
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4488711E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4221072D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707670J6


 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
P944 Prevenção e promoção de saúde 1 [recurso eletrônico] / Organizador 

Benedito Rodrigues da Silva Neto. – Ponta Grossa, PR: Atena 
Editora, 2019. – (Prevenção e promoção de saúde; v. 1) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader  
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-827-4 
DOI 10.22533/at.ed.274190912 

 
 1. Política de saúde. 2. Saúde pública. I. Silva Neto, Benedito 

Rodrigues da. II. Série. 
CDD 362.1 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de 
onze volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos 
desenvolvidos em todo o território nacional estruturados de forma à oferecer ao leitor 
conhecimentos nos diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia 
e novas tecnologias, assim como no aspecto da promoção à saúde girando em 
torno da saúde física e mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais 
da promoção tais como a medicina, enfermagem dentre outras. 

Iniciamos esta coleção abordando temáticas de ensino, pesquisa e extensão, 
observando a prevenção e promoção da saúde em seus aspectos fundamentais. 
Portanto, são reunidos aqui no volume de número 1 trabalhos muito bem 
fundamentados e contextualizados.

O ensino em saúde tem sido cada vez mais debatido e discutido nas instituições 
de ensino superior, já que a evolução de alguns conceitos avança juntamente com 
as novas metodologias ativas de ensino. Deste modo, o conteúdo inicial desta obra 
auxiliará e ampliará a visão daqueles que atuam ou pretendem atuar na saúde.

Assim, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: este capítulo trata sobre a 
Equoterapia, que é um método terapêutico 
que utiliza o cavalo dentro de uma abordagem 
interdisciplinar nas áreas de saúde, educação 
e equitação, buscando o desenvolvimento 
biopsicossocial de pessoas com deficiência. Os 
objetivos a serem alcançados na Equoterapia 
são a reabilitação e a integração ou reintegração. 
Ainda neste capítulo será abordado sobre ética, 
sobre os programas de tratamento (relativos à 
estrutura da sessão e ao tempo de tratamento), 
a periodicidade, o cavalo ideal, os benefícios 
(físico/psicomotores, sociais, educacionais e 
psicológicos), a equipe técnica, as indicações, 
as contraindicações e as precauções. O cavalo 
representa o meio responsável pelo sucesso 
e desenvolvimento terapêutico. As vivências 
que o praticante experimentar serão mediadas 
pelo cavalo. A Equoterapia se mostra, portanto, 
como um método terapêutico que promove à 
saúde, a cidadania, a (re) educação e a (re) 
inserção social. 
PALAVRAS-CHAVE: Equoterapia, promoção 
a saúde, educação, inserção social e pessoa 
com deficiência.
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HIPPOTHERAPY - HEALTH PROMOTION, (RE) EDUCATION AND (RE) SOCIAL 

INSERTION

ABSTRACT: This chapter deals with Hippotherapy, which is a therapeutic method that 
uses the horse within an interdisciplinary approach in the areas of health, education 
and riding, seeking the biopsychosocial development of people with disabilities. The 
goals to be achieved in Hippotherapy are rehabilitation and integration or reintegration. 
This chapter will cover ethics, treatment programs (session structure and treatment 
time), periodicity, ideal horse, benefits (physical / psychomotor, social, educational 
and psychological), technical staff, indications, contraindications and precautions. The 
horse represents the means responsible for success and therapeutic development. The 
experiences that the practitioner experiences will be mediated by the horse. Therefore, 
Hippotherapy is a therapeutic method that promotes health, citizenship, (re) education 
and social (re) insertion.
KEYWORDS: Hippotherapy, health promotion, education, social insertion and people 
with disabilities. 

1 | 	DEFINIÇÃO

Equoterapia é um método terapêutico que utiliza o cavalo (Figura 1) dentro de uma 
abordagem interdisciplinar nas áreas de saúde, educação e equitação, buscando o 
desenvolvimento biopsicossocial de pessoas com deficiência.
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Figura 1: O olhar do praticante, imagem do arquivo pessoal das autoras. 

2 | 	ÉTICA NA EQUOTERAPIA

As bases éticas da Equoterapia estão ligadas a quatro princípios gerais da 
moral:

•	 Autonomia: refere-se à liberdade individual, à liberdade de escolha e, rela-
ção ao tratamento proposto e à liberdade cognitiva.

•	 Beneficência: refere-se à utilidade da terapia como benefício e ao direito 
moral do melhor para todos.

•	 Justiça: refere-se ao direito de todos à saúde e ao acesso universal aos be-
nefícios dos diversos processos e métodos terapêuticos preconizados pela 
Equoterapia.

•	 Não maleficência: refere-se à impossibilidade da equipe de Equoterapia 
aplicar o método sem os devidos cuidados gerais e específicos recomenda-
dos pela literatura, nacional e internacional.

Entre os princípios gerais da moral, incluem-se:
•	 Liberdade individual/autonomia: refere-se a melhor política social, às dimen-

sões filantrópicas, religiosas, legais e educacionais, à liberdade cognitiva, 
ao encorajamento e incentivo e às ações éticas de persuasão.
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•	 Aplicação do conceito de direito: o tratamento deve ser aplicado com respei-
to, fraternidade e compaixão.

•	 Utilidade/beneficência: refere-se ao sentido de aplicar o melhor tratamento 
para um número cada vez maior de pessoas, considerando o ser humano 
em suas dimensões biológica, psicológica, social cultural e espiritual, isto é, 
inserido em uma cultura.

•	 Justiça/direito de todos: igual oportunidade de acesso à Equoterapia e não 
somente para os que possuem recursos financeiros.

•	 Não utilidade/maleficência: refere-se aos conceitos que contrariam os de 
utilidade e beneficência desse método terapêutico.

3 | 	OBJETIVOS DA EQUOTERAPIA

Existem duas ênfases para a finalidade do programa e dos objetivos a serem 
alcançados na Equoterapia:

a- Visando à reabilitação: com fins médicos e com técnicas terapêuticas.

b- Visando à integração ou reintegração: com fins educativos e/ou sociais.

Desta maneira, as áreas de aplicação da Equoterapia são: 
•	 Reabilitação: para pessoas com deficiências (física e/ou mental). 

•	 Educação: para pessoas com necessidades educativas especiais e outros;

•	 Social: para pessoas com distúrbios evolutivos ou comportamentais.

4 | 	PROGRAMAS DA EQUOTERAPIA

A Equoterapia é aplicada através de programas específicos organizados de 
acordo com as necessidades e potencialidades do praticante, com a finalidade do 
programa e com os objetivos a serem alcançados. Os programas são relativos à 
estrutura da sessão e ao tempo de tratamento. 

4.1	Estrutura da sessão

4.1.1	 Primeira fase (aproximação)

O objetivo desta fase é estabelecer vínculos afetivos entre o praticante e o 
cavalo, através de atividades que criem confiança, tais como: o alimentar, o encilhar, 
o escovar, reconhecer as partes do corpo do animal, saber o nome e características 
do cavalo, etc.
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4.1.2	 Segunda fase (montaria ou desenvolvimento)

Durante esta fase os objetivos traçados para o praticante devem ser alcançados, 
esta fase é o principal momento do atendimento.

4.1.3	 Terceira fase (desfecho ou conclusão)

O objetivo desta fase consiste na criação temporal e espacial da separação do 
praticante com o cavalo e ambiente, assim se proporciona ao praticante atividades 
que signifiquem o término da sessão terapêutica, bem como se proporciona a ele 
noções de acontecimentos sucessivos com início, meio e fim.

4.2	Tempo de tratamento

A Equoterapia deverá constituir os seguintes programas básicos: hipoterapia, 
educação/reeducação equestre, pré-esportivo e esportivo. Tais programas devem 
estimular e desenvolver o praticante em suas dimensões biológica, psicológica, 
social e espiritual, nas áreas da saúde e educação.

4.2.1	 Hipoterapia

O praticante não tem condições físicas e/ou mentais para se manter sozinho 
em cima do cavalo, ou seja, o praticante não tem autonomia. Nesta fase, o 
programa é da área da reabilitação. O cavalo é predominantemente um instrumento 
cinesioterapêutico.

4.2.2	 Educação e reeducação

O praticante já apresenta condições de se manter sozinho sobre o cavalo. 
Neste programa, já consegue interagir com o animal e desenvolve habilidades 
para a condução do cavalo, ou seja, o praticante apresenta uma semiautonomia, 
necessitando de uma menor intervenção direta da equipe. O cavalo continua 
propiciando benefícios pelo seu movimento tridimensional e multidirecional, o 
praticante é mais ativo na interação. O cavalo é principalmente um instrumento 
pedagógico. Os exercícios realizados nesta fase são tanto na área reabilitativa 
como na educativa.

4.2.3	 Pré-Esportivo

O praticante tem boas condições para conduzir o cavalo sozinho, ou seja, 
o praticante possui autonomia, necessitando de pouca ou nenhuma intervenção 
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da equipe. O cavalo é principalmente utilizado como um instrumento de inserção 
social. Nesta fase o profissional de equitação pode ser mais atuante. Os exercícios 
são específicos de hipismo, mas pode ser aplicado nas áreas reabilitativas ou 
educativas. Para muitos praticantes, esse programa não é alcançado devido as 
limitações impostas por sua patologia. 

4.2.4	 Esportiva

Corresponde ao momento de maior autonomia e independência, sendo o 
praticante inserido dentro do esporte. As modalidades atualmente trabalhadas neste 
programa são: o hipismo adaptado e o enduro equestre adaptado. Dentro do hipismo 
adaptado, o adestramento é a única modalidade que foi adaptada para deficientes 
físicos e visuais e está presente nas paralimpíadas. Este programa, recomendado 
pela Ande-Brasil, tem finalidades desportivas, terapêuticas e educacionais, e é 
administrado principalmente dentro dos programas de Equitação Básica.

5 | 	PERIODICIDADE

A Equoterapia é uma terapia complementar, por esse motivo não deverá 
substituir nenhuma das intervenções terapêuticas convencionais do praticante. A 
periodicidade varia de uma a três vezes por semana, e a duração de cada sessão 
varia de 30 a 45 minutos. Periodicidade e tempo de sessão são determinados pela 
equipe técnica, de acordo com a estrutura oferecida pelo local de atendimento, 
além de outros fatores.

6 | 	CAVALO IDEAL

O cavalo representa o meio responsável pelo sucesso e desenvolvimento 
terapêutico. Não existe raça ideal e sim características específicas, tais como: 
macho castrado, com boa índole, sem vícios ou manias, ter idade superior a 10 
anos, apresentar histórico de doma racional, possuir aprumos simétricos, com 
andadura cadenciada, a altura do animal, preferencialmente, não deve ultrapassar 
1,50 metros. A andadura primordialmente utilizada é ao passo, sendo o trote e 
o galope podendo ser usados nas fases pré-esportiva e esportiva conforme os 
objetivos almejados.

7 | 	BENEFÍCIOS DA EQUOTERAPIA

A Equoterapia favorece o enriquecimento de experiências e relações 
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(sensório-motoras, afetivas e sociais) e evoca estímulos diferentes dos oferecidos 
por ambientes terapêuticos mais convencionais.

Em uma sessão de 30 minutos de Equoterapia, o praticante experimenta 
aproximadamente 2700 a 3300 repetições de movimentos com contínuos ajustes 
posturais associados à mobilidade pélvica melhorando o equilíbrio e a marcha.

7.1	Benefícios físicos e psicomotores

O cavalo, símbolo de soberania, altivez, trabalho, paixão e, principalmente, 
força, vem contribuindo muito para o homem durante os anos de interação. 

A Equoterapia propicia ao praticante com alterações sensório-motoras, por 
meio do movimento tridimensional do cavalo, a modulação do tônus muscular, a 
melhora do equilíbrio dinâmico, a melhora da coordenação motora ampla e fina, a 
melhora do comprimento muscular e flexibilidade, assim repercutindo no alinhamento 
corporal. Como consequência dessa melhor estabilidade de eixo, o praticante, 
mediante propostas lúdicas, melhora o controle seletivo dos movimentos, melhora 
a integração dos sentidos e funções cognitivas, adequando as funções manuais 
(coordenação motora fina). 

Quanto aos benefícios psicomotores destacamos a lateralidade, esquema 
corporal e estruturação espaço-temporal. 

O desenvolvimento da lateralidade se integra em diversas funções: visuais, 
auditivas, manuais e podais.

O esquema corporal retrata, por meio de mímica e expressão corporal, 
importantes funções psíquicas, emocionais e racionais do desenvolvimento das 
inteligências. Ele reflete o potencial de aprendizagem de cada pessoa.

A aquisição da estruturação espaço-temporal é essencial para todas as 
relações socioculturais do ser humano: consigo mesmo, com os outros e com o 
meio ambiente.

Além disso, essas aquisições psicossensoriais e psicomotoras espaciais 
se relacionam com a aquisição da linguagem, em que as estruturas espaciais e 
temporais constituem fundamentos psicomotores básicos da aprendizagem e das 
funções cognitivas.

7.2	Benefícios sociais

Desde os primórdios dos registros mais antigos da história do mundo, o cavalo 
sempre teve o seu papel, o seu lugar, de suma importância para o desenvolvimento 
e para a evolução do homem como ser social. 

A Equoterapia é capaz de diminuir a agressividade, facilitar a socialização e 
a construção de amizades. A Equoterapia promove melhora da autopercepção, em 
que o praticante aprende a diferenciar significados, tais como o que é importante do 
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que não é. A Equoterapia ajuda a despertar nos praticantes sentimentos de respeito 
e afeto aos animais e pessoas.

7.3	Benefcios psicológicos

A relação harmoniosa com o cavalo desperta um sentimento de empatia 
e afetividade que, aliado a uma atividade física ao ar livre e em contato com a 
natureza, gera outro sentimento tão poderoso quanto ele: o prazer.

Com o sentimento de prazer, ocorrem as mudanças biológicas, armazenando 
memórias agradáveis que nos impulsionam para tentar repetir, sempre que possível, 
essa sensação, tendo como produto final o aprendizado.

A motivação incentiva o praticante ao desejo pelo prazer, conseguindo atrair 
a atenção e, com isso, aumentar o grau de concentração, de iniciativa, autoestima, 
autocontrole, autoconfiança, bem-estar, gerando liberdade e independência.

É possível refletir no cavalo o desejo de ser forte e livre. A experiência de 
montar em um cavalo e trabalhar com ele leva ao sentimento de que se pode “Ter” 
o controle e isso, inconscientemente, revela ao homem o controle sobre sua própria 
força. O cavalo aproxima quem o monta de suas fraquezas, transformando-as. 
Ajuda a enfrentar sombras e medos, pois através da interação com o cavalo, onde 
prevalece o respeito e a firmeza, é possível encontrar aquilo que realmente se quer 
ser.

A Equoterapia estimula e fortalece as relações do praticante com ele mesmo 
(intrapessoais), com o meio ambiente e com as pessoas (interpessoais). O cavalo 
pode ser uma forma de acesso entre a realidade do praticante e a do terapeuta. O 
cavalo funciona como um mediador entre o mundo intrapsíquico do praticante e o 
mundo externo.

A Equoterapia é diferente de outras técnicas terapêuticas, porque o cavalo 
é uma novidade, ele não é uma pessoa, não é uma coisa, ele é um ser vivo e 
que se comunica, trazendo muitos significados simbólicos. O cavalo é usado para 
despertar interesses, que vão se tornando veículo de relação e intercâmbio.

Uma maneira de estimular interesses nos praticantes é através das 
características corporais do cavalo, tais como: o calor, o cheiro, a respiração, o 
tamanho, a cor, entre outras.

7.4	Benefícios educacionais

A equipe técnica ajudará o praticante a se desenvolver na área da educação, 
visando ao ensino e à aprendizagem em níveis cognitivos (o saber), à psicomotricidade 
(o saber fazer) e à afetividade (saber ser).

O cavalo, também, é um motivador educacional. Com ele, o praticante pode 
aprender a contar e cantar, a ler, a correlacionar, a interpretar.
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É possível inserir antes (em um momento de espera) e durante os atendimentos 
materiais lúdico-pedagógicos que podem servir como estímulo para alfabetização, 
letramento e desenvolvimento da comunicação verbal e não-verbal.

8 | 	EQUIPE DE EQUOTERAPIA

A composição da equipe deve levar em conta o programa de Equoterapia a ser 
executado, a finalidade do programa e os objetivos a serem atingidos.

O praticante em tratamento conta com o acompanhamento de uma equipe 
multiprofissional que se encaixa, no momento, mais na interdisciplinaridade, 
mas transitando em alguns momentos pela transdisciplinaridade. A equipe 
multiprofissional pode ser formada pelos seguintes profissionais: Fisioterapeuta, 
Fonoaudióloga, Psicóloga, Terapeuta Ocupacional, Psicomotricista, Médico, 
Pedagoga, Psicopedagoga, Professor de Educação Física, Instrutor de Equitação, 
Auxiliar-Guia, Auxiliar Lateral, Tratador, Médico Veterinário e Zootecnista. A equipe 
mínima deve ser formada por Fisioterapeuta, Psicólogo e um Instrutor de Equitação. 

9 | 	INDICAÇÕES, CONTRAINDICAÇÕES E PRECAUÇÕES

Mais importante do que saber as indicações da Equoterapia, é saber as suas 
contraindicações, pois deverá ser discutida caso a caso pela equipe. Em linhas 
gerais a Equoterapia é contraindicada caso venha a provocar dor, ou se não houver 
nenhuma mobilidade da coluna vertebral, ou se houver risco de piorar a lesão, ou 
caso haja possibilidade de lesões medulares ou nervosas.

A Equoterapia é desaconselhada em todas as doenças na fase aguda e no 
caso de deficiências graves.

Contraindicações relativas:
1.	 Alergia ao pelo do cavalo, quando houver intolerância por rinite alérgica;

2.	 Subluxação/luxação de quadril, na presença de dor e/ou dificuldade no 
alinhamento postural;

3.	 Hipertensão arterial, quando esta não for controlada;

4.	 Medo excessivo, após tentativas de aproximação com insucesso;

5.	 Atividade reflexa intensa, dificultando o posicionamento correto sobre o 
cavalo;

6.	 Alterações biomecânicas da cintura pélvica, como contraturas musculares 
ou anquiloses articulares, que impeçam a correta postura em montaria;

7.	 Doenças da medula espinhal com o desaparecimento de sensibilidade dos 
membros inferiores;
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8.	 Espondilolistese (graus I, II).

9.	 Crianças com menos de 3 anos;

Contraindicações absolutas:
1.	 Instabilidade atlantoaxial presente em crianças portadoras de Síndrome 

de Down, podendo ocasionar lesão medular; especialmente em crianças 
menores de 3 anos, pela dificuldade de avaliação radiológica.

2.	 Instabilidades da coluna vertebral (hemivértebra, espondilolistese grau III, IV 
e V);

3.	 Luxação de ombro de origem traumática; 

4.	 Hemofílicos, leucêmicos, outras alterações circulatórias instáveis ou de 
coagulação sanguínea;

5.	 Mielomeningocele, quando esta apresentar desalinhamentos estruturais na 
coluna vertebral;

6.	 Escoliose estrutural acima de 35 graus, por acentuar o grau de deformidade, 
com a movimentação do cavalo;

7.	 Escoliose em progressão, de 30 graus ou mais;

8.	 Osteoporose de moderada a grave, porque pode gerar microfraturas;

9.	 Hérnia discal nos casos de compressão medular;

10.	Cardiopatias grave e aguda;

11.	Insuficiência respiratória;

12.	Epilepsia não controlada;

13.	Processos artríticos em fase aguda;

14.	Úlceras de decúbito na região pélvica ou nos membros inferiores;

15.	Pacientes com comportamento autodestrutivo ou com medo incoercível;

16.	Geralmente todas as afecções em fase aguda;

17.	Processos infecciosos;

18.	Neoplasias;

19.	Osteogênese imperfeita;

20.	Espondilólise;

21.	Obesidade Mórbida.

Precauções:
1.	 Enfermidades progressivas, genéticas ou não que impeçam o praticante a 

montar de maneira confortável e agradável, como por exemplo: Síndrome de 
Arnold-Chiari, Enfermidade de Bourneville (Esclerose Tuberosa), Síndrome 
de Charcot-Marie-Tooth, Enfermidade de Erb, Distrofia de Duchene, 
Síndrome de Angelman, Síndrome do “X” frágil.

2.	 Hidrocefalia com válvula.
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3.	 Alergias respiratórias.

4.	 A dificuldade de aceitação de dispositivos de segurança, por exemplo, a 
resistência de alguns autistas ao uso do capacete.

5.	 Gastrostomia.

6.	 Fase de adaptação nos casos de alteração de medicação.
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